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dossier 
segurança e exploração das 
instalações elétricas nas unidades 
de saúde

entrevista

Júlio Machado Vaz
Psiquiatra

Quando as pessoas vinham à janela e batiam palmas aos 
profissionais de saúde, eu pensava sempre para comigo: 
seguramente os meus colegas ficam honrados, mas acima de 
tudo querem condições de trabalho. 



1MAIO/JUNHO 2022    TECNOHOSPITAL 111    |        

FICHA TÉCNICA

número 111 · Maio/Junho 2022

Diretor  

Abraão Ribeiro

Diretora Executiva 

Carla Santos Silva
carla.silva@engenhoemedia.pt

Chefe de Redação

Pascoal Faísca 

Conselho de Redação

Bárbara Rodrigues
Carlos Pinto dos Santos

J. Durão Carvalho
José Batista

José Torres Farinha
Luís Duarte

Nelson Baltazar
Pascoal Faísca
Paulo Salgado

Victor Pais

Consultor Editorial 

Fernando Barbosa

Redação

Cátia Vilaça
Letícia Ferreira

redaccao@engenhoemedia.pt

Marketing e Publicidade  

Daniel Soares
Tel. 225 899 625

d.soares@engenhoemedia.pt

Design

avawise

Direção Editorial

ATEHP

Associação de Técnicos de
Engenharia Hospitalar Portugueses

Rua dos Ratinhos S/N,Trouxemil
3025-258

COIMBRA – PORTUGAL
Tel. e Fax 239 724 733

sec@atehp.pt 

Redação e Edição

Engenho e Média, Lda. 
Grupo Publindústria

Rua de Santos Pousada, 441, Sala 110
4000-486 Porto
Tel. 225 899 625

www.engenhoemedia.pt 

Propriedade

Publindústria - Produção de Comunicação, Lda.
Sócios-gerentes: Ana Malheiro, António Malheiro, 

Maria da Graça Carvalho
NIPC 501777288

www.publindustria.pt 

Publicação periódica 

Registo na ERC n.o 121 722

ISSN

1645 – 9431

Depósito Legal 

242824/06

Assinaturas e Apoio ao Cliente

Inês Martins 
Tel. 225 899 625

info@tecnohospital.pt

Periodicidade / Tiragem

Bimestral / 3.000 exemplares

Impressão

Lidergraf Sustainable Printing
Rua do Galhano, 15, 4480-089 Árvore

Foto da capa

© D.R.

O estatuto editorial da revista está disponível 
em http://www.tecnohospital.pt/sobre/revista/

Os artigos assinados são da exclusiva 
responsabilidade dos seus autores.

www.tecnohospital.pt

editorial

2 Em tempos de insegurança e incerteza,   

tenhamos esperança!!!

entrevista

4 Júlio Machado Vaz, psiquiatra

dossier 

12 Segurança e Exploração das Instalações 

Elétricas nas Unidades de Saúde

Luís Duarte e Carlos M. Pinto

13 A proteção contra curto-circuitos em 

Instalações Elétricas Hospitalares

Carlos J. Coelho Teixeira

20 Razões para a mudança de arquitetura nas 

redes de distribuição média tensão/baixa tensão 

nos hospitais

Pascoal Martins Faísca

22 Sistema IT Médico, Blocos Operatórios e

Similares – Legislação/Conceção e Avaliação 

no Âmbito da Segurança Hospitalar

José Bernardo Dias

28 Autoconsumo em Unidades Hospitalares   

Paulino Oliveira

gestão

30 O Financiamento da Saúde. 

Mais Recursos ou Melhor Gestão?

Carlos Santos

32 O Desempenho das organizações de saúde 

– um primeiro apontamento

Paulo Salgado

opinião

34 Gato de fora com o rabo escondido 

– ainda as taxas moderadoras

Rui Moutinho

36 atualidade

41 notícias ATEHP

43 mercado

história

45 O Serviço de Utilização Comum dos

Hospitais (SUCH) e a sua história 

José Nogueira da Rocha

crónicas da última página

48 Informação e Manipulação

Fernando Barbosa

Assine a 
TecnoHospital

a partir de 19€ em
www.tecnohospital.pt/assinatura



47

história

MAIO/JUNHO 2022    TECNOHOSPITAL 111    |        

venção tutelar não existia para as pessoas 

coletivas de utilidade pública administrativa, 

o que não deixou de constituir uma deriva 

Já quanto aos Estatutos, as vozes aumen-

taram em número, embora não muito, mas 

acrescentando àquele argumento o facto de 

neles existirem disposições que agravaram 

Estado, a saber:

– a “mesa da Assembleia Geral é constituída 

pelo seu presidente, que será o diretor-

-geral dos hospitais…”, artigo 17.º;

– “o Conselho Geral é constituído pelo pre-

sidente da Assembleia Geral, que será o 

seu presidente…”;

– “a direção é constituída pelo diretor no-

meado pelo Ministro da Saúde e Assistên-

cia…”.

Resulta destas considerações que:

– o SUCH nasceu como uma pessoa coleti-

va de utilidade pública administrativa sem 

– este Estatuto foi, em certa medida, ferido 

na sua natureza jurídica por alguns exces-

sos que o tornaram uma organização atí-

Antecipando a evolução no futuro, dir-se-á 

que:

– -

vas nesta matéria;

– em 1975, mais que uma alteração, teve 

lugar, com o Decreto-Lei n.º 70/75, o que 

pode designar-se por suspensão estatu-

tária, embora sem alteração da natureza 

jurídica, suspensão que durou até 1993;

– -

do, um agravamento da intervenção tute-

lar, como registarei nos momentos em que 

tiver tido lugar, agravamento que chegou 

ao ponto de, em 2015, ter feito entrar o 

SUCH no perímetro orçamental do Esta-

do, com todas as consequências daí resul-

tantes. 

A sua composição, o 
seu posicionamento 
orgânico e as suas 
competências fazem 
dele [Conselho 
Geral] um órgão 

representativo da 
intervenção dos 
associados do SUCH na 
sua gestão, reforçando, 
assim, a natureza 
associativa 
da Instituição. 

P
U
B
.


